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No último quartel do século dezoito o panora- 

ma demográfico da pequena vila de São Paulo de 

Piratininga com seus 6.000 habitantes (1), configura 

uma conjuntura carente de solicitação em relação 

i música. Com bispado criado em 1745, São Paulo 

vivera mais vinte anos administrativamente depen- 

dente. Após 1765 a presença dos governadores, o 

primeiro dos quais Dom Luiz Antonio de Souza 

Botelho Mourào, o Morgado de Mateus, incentiva- 

ria atividades sociais integrando razoável cuftura 

musical leiga, profana, não litúrgico-religiosa. Na 

própria música de igreja, estritamente litúrgica 

ou não, dentro ou fora do templo, a atividade 

musical se desenvolve sôbre pobre contexto musical 

acumulado hlstòrlcamente. Não se formara até en- 

tão uma categoria numerosa de músicos profis- 

sionais vivendo de seu ofício e contribuindo para 

a expansão do mesmo. 

Em 1774 a Casa da ópera "...não reprezenta 

formalmente todas as semanas como em outras par- 

tes, mas sim quando sucede, e cm dias mayores, 

porque também não rende o Lucro suficiente para 

ae conservar regularmente e àparte" (2). Nesse 

mesmo ano instaura-se nova fase na atividade mu- 

iical da Sé de São Paulo com o brilhantismo e sun- 

tuosidade das festas anuais promovidas pelo bis- 

pado recéra-estabelecido e patrocinadas especial- 

mente pelo terceiro bispo, Dom ManueT da Res- 

«urreicâo (3) e seu mestre de capela, André da 

Silva Goms, compositor e reorganizador da música 

na Sé. Em ofício de 20 de fevereiro de 1776 ao 

Ministro de Ultramar diz o Governador Geral da 

CapiUnia, Lobo de Saldanha, que: "Na mesma Sé 

se faz o Culto Divino com tanta perfeição como 

em nenhuma outra da América se fará; e certa- 

mente em nenhuma outra se faz tantas Festivida- 

des como o Bispo desta cidade faz..." 

André da Silva Gomes (4), quarto mestre da 

capela da Sé de São Paulo, nasceu em Lisboa no 

mês de dezembro de 1752, como consta do assento 

de batismo realizado na freguesia de Santa Engrá- 

cia e que localizamos na Tôrre do Tombo daquela 

cidade (5). Conforme o referido assento, André foi 

batizado aos 15 de dezembro em casa de seus pais 

por estar em perigo de vida e a I o de janeiro 

levaram-no os pais à igreja para receber os santos 

óleos na pia batismal. Era filho legítimo de Fran- 

cisco da Silva Gomes e de Ignácia Roza, naturais 

de Lisboa, como consta também do têrmo de seu 

casamento um ano após sua chegada a São Pauto, 

com a viuva Maria Garcia de Jesus, a 26 de se- 

tembro de 1775, na paróquia da Sé (6). 

Antonio Egídio Martins em seu livro sóbre 

São Paulo antigo nos diz que André foi trazido 

pelo terceiro bispo de São Pauto em fins de 

1773 (7) para organizar e reger o coro de musica 

da catedral o qual até então não teria existido co- 

meçando a fazê-lo em princípios de 1774 e a rege-lo 

como primeiro mestre da nova Sé (8), cargo que 

teria desempenhado gratuitamente durante cin- 

qüenta anos. distribuindo o ordenado e demais emo- 

lumentos do cargo entre os músicos (9). Ressalve- 

mos algumas destas afirmações eivadas de roman- 

tismo e não calcadas na documentação. 

Sua vinda com o terceiro bispo é confirmada 

pela "Relação da Família que leva em sua Com- 

panhia o Exmo. e Rmo. Bispo de S. Paulo (10); 

passaporte obtido em dezembro de 1/73. A pro- 

visão de 8 de novembro de 1790 com que a Rainha 

de Portugal, Dona Maria, confirma no cargo de 

mestre da capela da Sé a André da Silva Gomes 

também corrobora o fato (11). 

Chega André ao Brasif bastante jovem, com 

21 anos. As condições iniciais de sua formação cul- 

tural e musical permanecem ignoradas não obstan- 

te as exaustivas pesquisas que realizei nos arqui- 

vos portuguêses. Nessa época revoluciona o am- 

biente musical português a figura do napolitano 

David Perez, dedicado à composição lírica e reli- 

giosa, interessado pelas edições didáticas para o 

ensino da teoria da música, solfejo, baixo cifrado, 

acompanhamento etc. Levado a Lisboa, em 1752, 

por convite de Dom José I, ali permaneceu até 

à sua morte, ocorrida por volta de 1780. Diretor da 

Capela Patriarcal, dedicou-se inicialmente à educa- 

ção musical dos filhos do rei e, por publicações e 

pela doutrina orai. generalizou em Portugal o en- 

sino musical sistematizado, contribuindo para rea- 

firmar a música erudita portuguêsa dentro da cul- 

tura musical européia da época. 

Com tais influências projeta-se uma plêlade 

de compositores portuguêses, dentre os quais cite- 

mos João Cordeiro da SÜva, José Carneiro de Souza, 

João de Souza Carvalho, José Joaquim dos Santos, 

Luciano Xavier dos Santos e outros, cujas obras 

figuram nas programações lisboetas ao lado de 

Pórpora, Cimarosa, Piccinni, Pergolesi, D-avid Pe- 

rez... . . . 

Obras religiosas dêstes autores eram conheci- 

das de André da Silva Gomes. Peças de João Cor- 

deiro da Süva, José Joaquim dos Santos e outros 

portuguêses « italianos são copiadas do próprio 

punho de André. O achado por nós efetuado, tan> 

' bém na capital de São Paulo, de cópia da parti- 

tura de um Miserere, de David Perez, datado de 

1784, comprova o conhecimento dêsses autores em 

São Paulo de então. Encontrei em pesquisa, igual- 

mente, peça de José Joaquim dos Santos contendo 

cópias de André anteriores a 1780 e outras, de 

1885, assinadas por copista de nome ilegível, de- 

monstrando a contínua execução de tal peça atra- 

vés de mais de um século. . . . _ 

Conforme o catálogo das obras de André da 

Silva Gomes que elaborei para o "Repertoire In- 

ternational des Sources Mu8ical€SM, já no ano de 

1774, esse compositor de São Paulo colonial já 

produz intensamente, a par de seus esforços de 

reorganização da capela de musica da Sé; e pro- 

duz para o consumo imediato. A intensidade dessa 

produção inicial, espontânea no jovem que chega, 

vai de encontro ás preocupações do bispado: a 

obtenção de estabilidade da cap€1a de musica da 

Sé, até então dificultada pela módica remunera- 

ção, disputas civil-eclesiásticas, modesta solicita- 

ção e recursos do meio social. 

Se calcularmos os recursos provindos de sua 

participação com musica* nas testas extraordiná- 

rias e nas das irmandades de São Pauto, consta- 

taremos que André obtinha anualmente, alem do 

ordenado de quarenta mil réis anuais como mes- 

tre da capela da Sé, mais outros tantos assim dis- 

tribuidos: festas do Senado da Caraara Corpo 

de Deus, São Sebastião e Anjo Custódio do Remo, 

21.600 réis; Ordem Terceira do Carmo. 12.400 réis 

e Irmandade do Santíssimo Sacramento, 9.6Ü0 reis, 

perfazendo um total de 83.600 réis anuais. Acres- 

ceriam serviços eventuais de musica em ofícios 

fúnebres e outros como por exemplo: 

"Recebi do Snr. Matheus da Sa. Bueno a 

qta, de dezeseis mil r. do Officio q aqle d.o 

9r mandou fazer de Muzica no Convto do 

Carmo desta Cide. no dia do Funeral da Sra. 

D. Maria mulher do d.o Sr. e por ser verde. 

pasei o prezte por mim fto e asignado. S. 

Paulo 29 de Julho de 1781 ja] André da Sa. 

Gomes" (12). 

A Irmandade do Santíssimo Sacramento, sem- 

pre atuante na Sé, como a de São Miguel e Almas, 

mandava rezar missa com musica na Dominga 

Grande, festejando a data magna da confraria. 

O mestre da capela nestas funções era André, tal- 

vez togo após sua chegada cm 1774, apesar de so- 

mente em 1789 seu nome aparecer citado nos do- 

cumentos da confraria nas referidas funções (13). 

A partir de 1781 é seguramente ele que responde 

pelas funções musicais e ali teria permanecido 

até 1801 quando abandona todos os serviços even- 

tuais fora a capela da Sé. Os elementos de que 

dispunha àquela época - 1789 — eram Ignácio 

Xavier de Carvalho, organista da Sé, e ura côro 

de rapazes sendo assinaladas também despesas 

com fagote, trompas e clarim implicando numa 

orquestração com violinos, violoncelo e contrabai- 

xo. Em 1813 André ingressa na Irmandade do San- 

tíssimo na qualidade de irmão tendo, em 1814 e 

1821, figurado na mesa ou diretoria da confraria 

ao lado de figuras de projeção e prestigio em Sao 

Pauto de então, como o Coronel Manuel Rodri- 

gues Jordão, o Capitão Franco da Rocha e os ir- 

mãos Xavier de Toledo. 

As comemorações da Semana Santa na Ordem 

Terceira do Carmo consistiam em procissão do en- 

têrro do Senhor na sexta-feira e Missa cantada no 

sábado de Aleluia, como expressa o seguinte as- 

sento do ano de 1789: 

"Dro. q' deo ao Me. da Capella o Capm 

André da Sa. Gomes da Muzica q' poz na Pro- 

cissam do Triumpho, e da q' assistio no saba- 

do segte. na Missa do recibo n.o 7 — 12.400" 

(U). i ^ 

Tais festas realizavam-se na própria igreja da 

Ordem Terceira, ainda hoje atuante. De 1793 a 

1797 interrompem-se as festas com musica, talvez 

por razões de economia acarretada pela compra 

e transporte do órgão vindo de Lisboa, despesa 

montante em 372$540 réis em 1794 e de cujos gas- 

tos não deixaram de transparecer descontentamen- 

to na diretoria da irmandade. Era 1798 retomam cs 

serviços musicais na festa anual, especialmente na 

procissão do Triunfo. 

As festas reais patrocinadas pela Camara e 

realizadas no Brasil desde os prímórdios da civili- 

zação nunca sofreram solução de continuidade. 

Três eram as festas importantes e esplendorosas: 

a do Anjo Custódio do Reino, a de São Sebastião 

e especialmente a do Corpo de Deus; tôdas reque- 

riam a participação do mestre da capela com sua 

musica, musiccs cantores e instrumentistas. A ulti- 

ma festa citada exigia sempre cuidados e gastos 

especiais do Senado da Camara. Edital advertia os 

moradores de que as ruas por onde passasse a pro- 

cissão deveriam ser preparadas "sem buracos al- 

guns" e as paredes das casas caiadas bem como 

suas janelas ornadas "com os melhores ornamen- 

tos" e tudo sob pena de multas ou cadeia... As 

lojas e tabernas fechavam-se nesses dias e a cida- 

de adquiria a atmosfera especial de um feriado. 

O séquito processional era anunciado na vés- 

pera por trombeteíros e timbaleiros que percor- 

riam a cidade a cavalo, uniformizados com tôda 

pompa. Nesses dias fazia-se no pátio da Sé e da 

Casa da Camara uma limpeza completa e a igreja 

recebia bancos para comportar os fiéis que compa- 

reciam em massa pois todos os povos eram convi- 

dados a acompanhar a procissão que saia da cate- 

dral, tudo Iluminado abundantemente por velas e 

tochas. 

Nos anos togo subsequentes á sua chegada An- 

dré realizava a musica dessas festas anuais do Se- 

nado da Camara e em 1779 requer aos vereadores 

paulistanos: 

"...lhe seja concedido aumento na spór- 

tula de 8.000 réis anualmente atribuída á parte 

musical da festa do Corpo de Deus. Tomando 

conhecimento da petição, concordaram os edis 

em dar-lhe a quantia de 9.600 réis, com a con- 

dição de pôr este na dita musica rebecas e 

trompas que ficasse capaz" (15). 

Após 1801 os mestres de capela nas festas da 

Camara são seus discípulos, o Padre Antonio Ro- 

mualdo Freire de Vasconcelos, até 1811; o Padre 

Manuel Francisco de Andrade, até 1817; e até após 

a independência, o Capitão Francisco de Paula 

Leite Prestes. Em 1822 André declina de convite 

da Camara para dirigir a musica na festa do Corpo 

de Deus. 

Nos livros de provisões e patentes (16) verifi- 

ca-se que a patente de capitão foi passada a An- 

dré da Silva Gomes em Março de 1789: 

"Aos 10 de Março de 1789 paçouse Patc. a 

Paulo 
no 

André da Sa. Gomes do Posto de Capm. Agre- 

gado á primra. compa. do Primro. Terso de 

Infatra. Auxar. de Serra acima, e q hé Me. de 

Campo Francisco Xer. dos Santos". 

Os censos de 1794 e 1795 citam-no ainda como 

capitão e o de 1798 como tenente-coronel, promo- 

ção ocorrida entre 95 e 98 e não localizada nas 

patentes e provisões. 

Sua função no l.o Regimento de Infantaria Mi- 

liciana era dirigir a corporação musical cu 'a 

dade vem citada no Livro de Vereanças n.o 50 da 

Camara Municipal de São Paulo, por ocasião da 

posse do Govêrno Provisorlo de Sao I aulo em 

1821. A corporação musical de cada r^inJ^nt" ! ^ 

infantaria e artilharia era composta ^ li mem- 

bros: tambores; pífanos — flautins — e clarim. 

provavelmente distribuídos em grupos de quatro^ 

A dos regimentos de cavalaria era composta de » 

elementos dentre os quais um t™ba'eir0. F
n" 

1802, dos onze regimentos de milícia eediados na 

capital de São Paulo apenas cinco Possmarn qua- 

dros completos da corporação musical <»m ttn 

vacas e três ausências num total de 123 posios 

existentes. Os regimentos eram cinco de 

ria ires de artilharia e três de cavalaria. Apesar 

dp'ter consultado exaustiva e abundante documen- 

tação dos regimentos militares de São Paulo da 

epoca no Arquivo Publico do Estado de sào. ^ 

loP e no Arquivo Histórico Ultramarino de Li.boa 

nunca deparei com o nome de Andie nos 

mentes efetuados á tropa. , T^nona- 

Antonio Egldio Martms ressaltando « tx-rson* 

íidade altruistica de André da Silva Gome» 

ma que este lecionava meninos PObre» ír»tulta- 

mente criando outros, enje.tadcs ou orfàov O. 

censos da capital comprovam a manut<™ao 

cessiva por André de 16 agregados aos qual» mi 

nistrava formação musical e primeiras letras sus 

tentando-os como a filhos adotivos e ^ndMhes o 

nome de familia. Isto sucede com o f*"»0 d° 

coro" Antonio Pedro que assina posteriormente 

Antonio Pedro da Silva Gomes Foi seu aluno nii 

aulas de gramatica latina em 1815 e reside cora o 

casal — Garcia é o sobrenome da mae adotiva 

desde a tenra idade de 2 a 3 anos até mclus^ 

quando, abraçando o sacerdócio, e capelão da Se. 

Antonio Pedro é autor de copias de musicas do 

pai e mestre, o que denota a orientação musicai 

na sua formação. 

Como Antonio Pedro e Joaquim Manano, Joa- 

quim Máximo Garcia da Silva é também filho de 

pais incógnitos, adotado e educado por André e, 

freqüentando suas aulas de gramatica ^Ina, abra- 

ça também o sacerdócio. O censo de 1'94 índice 

quatro agregados músicos embora apenas dois de 

les tivessem idade suficiente para sê-lo... De- 

monstraria tal qualificativo o conhecunento, por 

parte do rescenseador, da intenção do preceptor 

em torná-los músicos?... Em 1784 um dos agre- 

gados acolhidos em casa de André é Joaquim Jose 

então com 14 anos. Em 1805 a musica nas festas da 

Ordem Terceira do Carmo está a cargo do mestre 

da capela Joaquim José da Silva cujo sobrenome 

é bem o do mestre que aventamos pai adotivo, 

usado aliás, pelos demais agregados e filhos adoti- 

vos citados. Logo após sua chegada, em 1//6, re- 

side com ele o musico Bernardino Jose, de 3- 

anos. O ambiente musicalmente restrito antepunha- 

lhe não pequenas dificuldades, não dispondo de 

instrumentistas e cantores. Dá, então, ao meio, 

sua contribuição pedagógica inestimável. 

Após 1797 o mestre da capela da Sé dedica- 

se profissionalmente ao ensino do latim. Depois 

de requerer algumas funções que lhe possibilita- 

riam Independência econômica relativamente á ca- 

pela de musica André é nomeado interinamente 

para o cargo de professor régio de gramatica la- 

tina da cidade de São Paulo por falecimento de 

Pedro Homem da Costa. Passou então a receber 

ordenado dez vezes maior do que como mestre da 

capela... E para garantir tal posto requer imedia- 

tamente á Rainha lhe fosse passada pela Junta 

de Administração e Arrecadação da Real Fazenda 

da Capitania de São Paulo certidão atestando o 

exercício dó cargo, desde que começara a vencer 

ordenado, para poder apresentar novos requeri- 

mentos á Rainha. No processo de efetivação no 

cargo, obtida em 1801, André teria no bispo D. Ma- 

teus de Abreu Pereira informante a apoiá-lo in- 

condicionalmente. Compreenderia o prelado a me- 

cânica da capela de musica e veria naquele pro- 

vimento a própria solução da estabilidade da mu- 

sica na Sé? Com a efetivação, André abandona 

todas as atividades musicais além da Sé e nesta, 

abre mão do salario em beneficio da capela de 

musica da catedral. Em 182p, com 68 anos de ida- 

de, André ainda exerce efetivamente o cargo de 

mestre de latim, remetendo matrículas e relações 

semanais dos alunos de sua classe á secretaria do 

govêrno e examinando, como sempre o fêz, a to- 

dos os candidatos a cargos de magistério na Ca- 

pitania de São Pauto. Sua envergadura de mestra 

desponta confirmada por interessante documenta- 

ção na qual são abordados seus métodos, hoje mui- 

to modernos, de ensino e que atualmente compilo 

para publicar. 

As condições econômicas de André só se es- 

tabilizam em 1797 quando da posse da cadeira de 

gramatica latina. Nos primeiros anos elas não se- 

riam senão regulares. A casa onde morava, com 

mulher, enteada, agregados € escravos, no Pátio 

de São Gonçalo n.o 7, esquina da então rua do 

Ouvidor, depois Esperança e ladeando hoje a par- 

te direta da atual catedral, foi comprada com min- # 

guados recursos depois de 16 anos de permanência 

em São Paulo, a 21 de fevereiro de 1790. Com- 

prou-a nessa data pela importância de 179$800 réis 

do Conego Faustino Xaxier do Prado: 

"Escritura de compra e venda de hua morada 

de cazas citas no Patlo de Sam Gonsalo ter- 

rias de dous lansos de paredes de taipa de 

pilam cobertas de telha com seu quintal mo- 

rado..." 
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A "Casa da Opera", no antigo Pátio do Colégio 

Esta mesma casa foi vendida em 1832 por um 

conto e seiscentos mil réis ao brigadeiro Rafael 

Tobias de Aguiar (17). 

André da Silva Gomes Integrou, como re- 

presentante da instrução publica, o Govêrno Pro- 

visório estabelecido em São Paulo a 23 de Junho 

de 1821, em conseqüência de um movimento libe- 

ral refletindo a instauração do regime constitu- 

cional em Lisboa no ano anterior. Para isso con- 

tribuíram condições locais, insatisfação da tropa, 

desprestígio do governador e ameaça de anarquia 

e insurreição. Com apoio da tropa foi proposta e 

aceita a formação de govêrno provisório tendo 

como presidente o ex-capitão-general João Carlos 

de Oeynhausen, e como vice-presidente José Bo- 

nifácio de Andrada e Silva. Os dois representan- 

tes da instrução publica foram André da Silva 

Gomes e o Padre Francisco de Paula Oliveira. 

Azevedo Marques transcreve do Registro de 

Vereanças da Camara de São Paulo que "...elei- 

tos os representantes do povo, escolhidos e acla- 

mados em praça publica, foram chamados á sa- 

la da Camara, onde se lavrou o ato de vereança. 

Depois sairam todos e se dirigiram à casa do 

Presidente... marchava à frente a musica do bata- 

lhão de caçadores. Seguia-se logo a Camara com 

seu estandarte no meio dos deputados eleitos. 

Após, marchava o povo de mistura com os oficiais 

de todos os corpos cantando o hino constitucional 

que a musica ia tocando. Fechava a marcha a 

musica do l.o Regimento de mllícias■,. Retorna- 

ram à Camara com o Presidente, prestando ali ju- 

ramento e "...findo éste ato sairam Jtodos e se 

dirigiram à Catedral onde foi cantado um solene 

Te Deum em ação de graças ao Eterno por tão 

grandes benefícios". 

Nas dissidências que minariam o govêrno pro- 

visório, culminando com o movimento da Bernar- 

da de Francisco Inácio, incompatlbilizando a ala 

liberal liderada pelos Andradas, com a ala "re- 

trógrada", André, então homem de setenta anos, 

tomara o partido da primeira. 

As primeiras composições de André, datadas 

e assinadas, remontam ao ano de sua chegada a 

São Pauto. De 1774 estão datados os Noturnos 

de Natal para 4 vozes mistas, violinos, trompas e 

contínuo e o Salmo "Deprofundis" para 4 vozes 

e órgão. Os mutilados e incompletos Noturnos 

para sexta-feira trazem a data de 1775. Dessa épo- 

ca dispomos ainda de vários originais autógrafos 

de André, sem data precisa. São éles diversos 

salmos, duas matinas, uma missa, uma nôa, um no- 

turno de quinta-feira, dois ofícios matutinos e um 

miserere, a maioria dêles Incompletos e mutila- 

dos. 

Trazidas de Portugal ou aqui copiadas por êle 

.são também da fase de 1774 diversas peças, na 

maioria salmos, de compositores portuguêses e 

Italianos como João Cordeiro da Silva, José Go- 

mes Vellozo. Josepho di Porcari, Gio Biordi Ro- 

mano e outros. 

Na pesquisa sistemática que desenvolvi para 

■ituar em diversos acervos documentais as obras 

musicais de André da Silva Gomes, consegui, após 

Da bi 'grafia alguns hiógrafi 

três anos de intensa busca, reunir o conhecimen- 

to de uma centena delas, das quais procedi á 

restauração de uma dezena de partituras que pu- 

de estudar aprofundadamente. Dentre elas, a gran- 

de Missa a 8 vozes e instrumentos, boje editada 

e gravada, dediquei seis anos de intenso labor, 

pelo que posso considerá-la em posição privilegia- 

ria no conjunto geral de sua obra. Solidamente 

estruturada, sua escritura é clara, de rico voca- 

bulário e resultados sonoros, com diversificação 

tonai, contraste e variedade dosados com equilí- 

brio, profunda afetuosidade de períodos e momen- 

tos, economia de meios na textura c rigor impe- 

cável da escritura fugada e fugal emprestam 

a essa obra considerável força. 

André da Silva Gomes faleceu aos 17 de Ju- 

nho de 1844 cora 92 anos incompletos. "Seu cor- 

po envolto em hábito de São Francisco (terceiro 

de S. Francisco) foi acompanhado por todos os 

capellais em entêrro solemne..." (19) após ter 

vivido os últimos vinte anos em sua casa da Rua 

da Esperança n.o 7. 

X. O censo da capital de 1776 indica 2 008 habi- 

tantes. O de 1778. 5.103. nâo inchiídoa os bairros peri- 

féricos. Departamento do Arquivo do Estado de S4o 

Paulo, População, Capital, Cx. 30. 

3. Arquivo Histórico IT-tramarino de Lisboa CAHUD 

SP cat. d. 2366 

3. AHUL, SP.. Aditamcnti. cx. 7A Maço 27. n.o 5. 

4. Antonio Egidio Martins com íeu livro do ro- 

miniscéncias «ôbre "Sfio Paulo Antigo" é o autor mo- 

dòlo para os poucos que têm citado André da Silva 

Gomes. O primeiro trabalho cientifico sóbre èste mu- 

sico é a excelente pequena monografia de Clóvis do 

Oliveira "André da Süva Gomes, o mestre da capela 

da Sé", publicada em Sáo Paulo em 1854. Posterior- 

mente aprofundei as pesquisas c ertudos sóbre André, 

trabalhando Inclusive nos arquivos portuguêses e desco- 

brindo e catalogando suas obras musicais. Tal objeto 

Integrou também nosso doutoramento á Universidade 

de Brasília, em 1985, sob o título do "Musica na Ma- 

triz o Sé de São Paulo colonial". O presente artigo é 

uma pequena cumula de um dos capítulos do trabalho 

em questão. 

8. Arquivo Nacional da Tôrro do Tombo, reg. 

paroq. 1.0 9 f. 93 v. 

6. Arquivo da Cúria Metropolitana de Slo Paulo 

(ACMSP). L.o 2 2 29, f. 101. 

7. Azevedo Marques nos Apontamentos para a 

História de São Pau^o afirma que o 3.o bispo chegou 

a São Paulo a 19 de Março de 1774. 

8. O titulo de l.o mestre da capela da Sé caba 

ao Padre Matias Alvares Tôrres. 

9. Cf. ofício de ASG — Arquivo Municipal de 

São Paulo, papéis avulsos. 1822 — desde 1801 prestou 

serviços gratuitos para a catedral. 

10. AHUL, Passabortes. cor!. ^03. f. 41 e ▼. 

11. ACMSP. L.o 4-2-31. £. 75 R a ▼. 

12. ACMSP. Contas de Testamento de Maria Joa- 

quina da Silva Crasto, f. 12. Não invent. 

13. ACMSP. l.o 12-3-13. f. 15. 

14. Arquivo da Veneranda Ordem Terceira do 

Carmo. L.o 13, f. 17. 

15. Cf. C. P. Rezende, citado por Clóvis da Oli- 

veira. op. clt. 

16. DAESP. cx. 369. L o 25. £. 44. 

17. l.o tabelião de São Paulo. L.o 33. f. 89 a ▼. 

18. Esta Missa foi editada pela Universidade da 

Brasília em 1966 e esté hoje regiatrada fonograficaman- 

te pela Festa IG 79.501. Foi executada em primeira 

audição na Inauguração do Muueu de Arte Sacra do 

Slo Paulo, no convento da Luz, a 28 de Junho p. pas- 

sado. sob a regência do Maestro Júlio MedagUa. 

19. ACMSP. L.o 3-2 7, £. 6 v. 

Temístocles Linhares 

—- Porque a biografia se torna cada vez mais 

difícil? 

Essa a pergunta que me fêz de chofro meu 

companheiro, depois de termos tanto discorrido 

sôbre ela e alguns biógrafos. Fazendo uma pausa, 

como quem busca tempo para avaliar bem o al- 

cance do quesito, a armadilha que talvez nele es- 

tivesse oculta, retruquei calmamente: 

— Porque exigimos dela, como já vimos, os 

«scruputos da ciência e a magia da arte. Poderia 

dizer ainda que uma pitada de sal não lhe faz 

mal nenhum. 

— Como, sal? Se é preciso haver tôda uma 

arte na condlmentaçio doa temperos? 

— Sim, aal. O sal, por exemplo, que existe na 

verdade sensível do romance ou então nas sábias 

mentiras da história. Claro que sem muita pru- 

dência e tacto não se chega a dosar bem essa 

salada supercomplicada que é a biografia. Não foi 

Carlyle quem disse ser quase tão raro uma vida 

bem escrita quanto uma vida bem empregada? 

— Não, uma vida bem escrita é muito mais 

raro. 

Mas, de qualquer modo, por mais difícil 

que seja a biografia, porque nâo lhe consagrar as 

nossas emoções, o nosso trabalho? O difícil tam- 

bém é atrativo. 

— De acôrdo, mas que tenhamos plena cons- 

ciência das dificuldades a vencer. 

— E daí? Qual o livro que o fêz ver na bio- 

grafia tão intransponível muralha? V. só pode 

estar pensando em alguma obra que não lhe tenha 

agradado. 

— Não é bem isso. O contrário foi até o que 

me ocorreu com a leitura de O Indomável Repu- 

blicano, de Túlio Vargas (ed. O Formigueiro). Eis 

uma biografia que me pareceu ter sido escrita, 

sem nenhum embaraço, ao correr da pena, como 

se dizia antes. 

— Talvez porque o biografado estivesse vivo 

na lembrança do biógrafo, como seu ascendente 

que foi. Ou mesmo porque o biógrafo se tivesse 

afeiçoado ou familiarizado com as histórias ouvi- 

das a respeito de seu bisavô? 

— Não sei, ao certo. O que sei é que o livro 

me deu a impressão de facilidade. Desconfio muito 

dos livros concebidos e utilizados como passa- 

tempo, como repouso, narcótico ou ópio mental, 

sobretudo em se tratando de biografia. 

— Tenha em vista, porém, que êsse livro é 

uma estréia, e tôda estréia pressupõe o contrário 

do que V. está dizendo. ^lulta dificuldade, muita 

dúvida, muito desequilíbrio, muita instabifidade es- 

trutural. Tudo isso o autor certamente viveu e 

sofreu. 

turo. 

Talvez alguma coisa de impaciente, de Ima 

— O livro gira em tôrno de Telêmaco Borba, 

homem bem biografável, que estava mesmo espe- 

rando por uma biografia. Homem de qualidades, 

as suas andanças pelo Paraná desconhecido, o seu 

aventureirismo através de suas matas, de seus cam- 

pos, de seus grotões, de seus rios, de seus saltos, o 

seu indianismo, o seu sertanismo, o seu pioneiris- 

mo constituem, não resta dúvida, lisonjeira pers- 

pectiva para o biógrafo. Tudo nele, de resto, pa- 

recia obedecer a atávica predeterminação, como diz 

o biógrafo. Predeterminação fatalista que o em- 

polgava e o arrebatava, predispondo-o às duras pro- 

vações da experiência desbravadora. O sangue ban- 

deirante lhe gritava nas veias, mas a verdade é 

que êle não fazia mais o que os bandeirantes ha- 

viam feito em relação ao índio: a sua escraviza- 

ção. Êle nâo era ura preador, mas sim um estu- 

dioso, um admirador do gentio, que aceitava a sua 

cultura, os seus processos de imediata exploração 

da natureza, os seus utensílios etc. Não se apro- 

ximou nunca dêle sem outro desejo que o de paz, 

o de reincorporá-lo ao nosso mundo, para que a sua 

influência se revigorasse e o seu valor humano se 

afirmasse. De certo modo, êle foi pioneiro no Pa- 

raná de estudos etnográficos. Indianista, sertanlsta, 

desbravador, incorporador de tantas riquezas natu- 

rais ao nosso patrimônio. Eis o que há de fasci- 

nante e de nobre em sua ação, em sua ativa mili- 

tança, que durou mais de meio século e que se 

distendeu por quase todo o Paraná, sobretudo no 

seu contexto mítico e lendário fornecido pelo 

mundo indígena, hoje, infelizmente, quase de todo 

esquecido e amesquinhado pelo que se chama de 

desenvoivimentismo e condiciona a vida paranaen- 

ie de nossos dias. A sua figura alta e angulosa, 

em trajes gauchescos, reproduzida no livro, quanta 

coisa sugere! 

— Reconheço tudo Isso. A intrepldez de Te- 

Têrnaco Borba se fêz sentir precisamente nesse 

campo de ação: o do sertanismo, o do pionelris- 

mo, o do indianismo, *o da etnografia. Até aí 

tudo muito bem. Mas quando penso no qualifica- 

tivo que o biógrafo lhe deu, utilizado como ti- 

tulo de seu livro, de "indomável republicano", 

dou voltas no bestunto e fico na duvida, sendo 

acometido das mais cruéis conjecturas. Porque 

chamar a Telêmaco Borba de "indomável repu- 

blicano?" Que fez ele em, favor da Republica no 

Paraná de seu tempo, ainda nâo acordado para 

as lutas políticas? Na verdade, a Republica no 

Brasil foi implantada sem que a sua participa- 

ção fosse notada. Porque então "indomável re- 

publicano"? Porque se alistou nas fileiras da Re- 

volução Federalista, cujos ideais o seduziram? O 

biógrafo não se detém na análise de semelhante 

aspecto. Porque sempre se manteve fiel ao par- 

tido governista, ao partido que mais tempo per- 

maneceu no poder durante a época republicana, 

o famigerado PRP, que de tantas garantias cer- 

cou os seus feitores sem senhor, célebres criado- 

res das oligarquias estaduais? Porque chamar de 

"indomável republicano" ao "prefeito vitalício e 

deputado crônico", como o próprio Telêmaco gos- 

tava de so cognominar, depois de ver repetida por 

várias vezes a sua eleição para deputado e pre- 

feito municipal? Porque chamar de "indomável 

republicano" quem se entregou de corpo e alma 

á ardente preocupação de desvendar os enigmas 

da geografia paranaense, Interessado na compre- 

ensão e conhecimento de seus primitivos povoa- 

dores? A impropriedade da denominação é fla- 

grante. 

— Talvez movesse o autor o desejo de conse- 

guir um titulo que chamasse atenção, que se 

aproximasse desses com que as modernas biogra- 

fias nos acostumaram: "a vida turbulenta de...", 

"a trajetória prodigiosa de...". Mas concordo com 

a impropriedade. O livro em si, porém, redime 

essa falta. Está cheio de notas curiosas sobre a 

história do Paraná, mormente do Paraná já erigi- 

do em província, após o seu desmembramento 

de S. Paulo, quando já se podia falar em povo 

nas ruas de Curitiba, que se preparava para re- 

ceber festivamente o primeiro presidente da Pro- 

víncia, o baiano Zacarias de Gois e Vasconcelos, 

Apesar do seu aprumo de estadista, o povo — 

e por isso é que digo já haver povo na pequenina 

Curitiba de então — se interessou mais pela pri- 

meira dama, pela Sra. Carolina, que vinha de li- 

teira, pois o marido, montado em seu alazão, 

marchava na frente, ladeado naturalmente de ou- 

tros cavaleiros. Todos os olhares, como disse, 

devoravam "a beleza tranqüila e singela" de Ca- 

rolina, que aparentava não ter mais de quinze 

anos, segundo o biógrafo: "A figura romântica da 

Jovem metropolitana exerce magnetismo imediato, 

fulminante. E' aplaudida freneticamente. Seu 

vestido é de sôda francesa, com rendas, franzidos 

e lantejoulas. Não usa jóias". Nessas ocasiões, 

realmente, o povo se vinga dos governantes e 

exterioriza os seus sentimentos. 

— Nada disso, porém, justifica o que eu ob- 

jetei. O sertanista, o indianista, o etnógrafo é 

que ficam prejudicados com esse tipo de emo- 

ção explorado pelo biógrafo. Assim, eu gostaria 

que ele demorasse mais a atenção no que o seu 

biografado tinha de caracteristlco, de consistente, 

de tipico. Claro que ele não podia ser confun- 

dido com aquele povo simples que aplaudia, que 

talvez mais olhasse do quq aplaudisse, a passa- 

gem pelas ruas mal calçadas de Curitiba do pri- 

meiro presidente da Província e sua digna con- 

sorte. Gostaria mais de vê-lo, portanto, voltar-se 

de preferencia para as expedições que ele em- 

preendeu sertão a dentro do Paraná, ora por sua 

Iniciativa, ora acompanhando outros, tal como 

aconteceu com o engenheiro inglês Thomas p. 

Bigg-Whiter. Este engenheiro, como se sabe, es- 

pecializado na construção de estradas de ferro, 

entusiasta da colonização inglesa no Paraná, dei- 

xou importante livro sobre o que lhe foi dado 

ver e observar na região, que se intitulou Plonee- 

rlng In South Brazll, publicado em Londres em 

1878, e agora não mais ignorado nos estudos pa- 

ranaenses. Qual teria sido a Influencia exercida 

por Telêmaco Borba no espirito desse súdito da 

Rainha Vitória, que, a despeito de se revelar em 

seu livro engenheiro tipicamente inglês, repre- 

sentativo de seu país e da sua época, se dispôs a 

enfrentar todas as vicissitudes de clima, de tem- 

peratura variável, de transporte, de desconforto 

dominantes então na natureza paranaense e que 

se tornavam obstáculos quase intransponíveis aos 

que tentassem devassá-la? Telêmaco foi seu com- 

panheiro de viagem, foi seu guia. O próprio bió- 

grafo o menciona, sem, contudo, se ter abalança- 

do a uma pesquisa a respeito. O livro do enge- 

nheiro inglês nem sequer é citado na sua reduzi- 

da bibliografia, o que faz supor seja ele desco- 

nhecido do biógrafo. Enfim, o cuidado de ser 

ameno — esse parece ser o acento do livro — 

compromete-lhe o lado cientifico que, como já 

vimos, toda biografia que se preze possui. Tam- 

bém não sei porque figura no livro o apareci- 

mento do poeta Emilio de Menezes. E* feita re- 

ferencia a um seu encontro com Telêmaco, mas 

encontro inteiramente sem sal, como v. diria, do 

qual não nasceu nenhum acróstico, nenhuma pia- 

da sequer, no que, forçoso é admitir, o biógrafo 

deixou fugir inexplicavelmente uma oportunida- 

de de produzir efeito, tão do gosto dessa litera- 

tura de consumo que grassa hoje por aí. 

— V. está levando longe demais o seu azedu- 

me. Como já disse, trata-se de uma estréia. E 

estréia que promete, pois o livro mostra muita 

coisa desse homem sêco de carnes e de palavras, 

quero crer, mas que escondia no fundo da alma 

a veemente aspiração de fazer alguma coisa pe- 

lo seu Paraná, em favor de suas primitivas po- 

pulações sobretudo, uma vez que dificilmente ha- 

veria alguém que mais do que ele encarnasse a 

forma pura e exigente de indianismo, nada con- 

dizente com aquela "mentlrada gentil" do tem- 

po do romantismo. 

— Não fale em azedume. O que eu disse fo- 

ram apenas algumas verdades que toda cittica 

construtiva comporta. Por reconhecer mereci- 

mento no autor, por entender que ele podia ter 

aprofundado mais as suas pesquisas, é que resol- 

vi fazer algumas observações. Sei que a sua ta- 

refa não seria fácil, pois documentação não guar- 

dada pela familia, hábito que ainda está longe 

de ser adotado entre nós, é "avis rara" em nos- 

sos arquivos e bibliotecas. E, no entanto, Telê- 

maco Borba, para mim, representa um "modelo" 

de homem na conjuntura histórica, social, cultu- 

ral do Paraná da segunda metade do século pas- 

sado e começo deste, digno do nosso maior res- 

peito e cuja personalidade forte exigia, através 

da biografia, longa, meditada e profunda con- 

templaçào. 

— O seu bisneto se esforçou para Isso, conve- 

nhamos. 

—- Mas não alcançou o que seria licito espe- 

rar, é preciso também dizer. 


